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Yill 1 :"o\·t1 11..: F11111c·licito - De>euho de :\o;;tt •1r.1 11.1 '•h 1 -lir1rnr1 tle Flor.1 

Dependem de muitas e di,crsas ('01Hliçf1cs o <lrscn-
1 

Os habitan11•s mio são u111 modt•lo de acti' idade r 
'oh i n1en Lo e prosperidad<' dl' q ualq m•r ptH oação: industria, rn1110 no ~I i nho: mas Ui·10 dei xan1 de sei 
porém nenhuma é tão poderosa e cllicaz co1110 a. de Lrahalhadorcs, e lanto o !'ào. q 11c achaudo-sc a Ili a 
uma si luaçflo geograph1ca n111L<1josa. propriedade pout'o dividida, não ha terra Clll Portu-

A terra que possue esta co11d içflo, ainda mesmo gal. apesar d'isso, que tenha rncnos pobres. 
na falta de outras, engrandece-se infalli\elmente . .E As co111111u11icaç<1es nüo eram boas, mas não eram 
até rcsurgc cm bre,·e elas suas rninas, se acaso a 111ús. sohrc tudo d'E\'Ora até .\ldria-gallcga . .N'un1 
vem pro trar o facho da guerra, ou algum cataclis- terreno como aqucllc, e111 n1ontanhas, sem rocha~. 
1110 da natureza. perfeitamente plano, e apenas cortado de pequena:-

.\. .t(ne não dcsfruclar tal rnntage111, póde estar no ribeiras, encarrcgúra-se a Pro\ idencia de fazer c::.
meio de um paiz ferlilissimo, cercada de ri t1ueza · tradas nalurars soffri,·eis. 
oaturacs, e nnimada \>or habitantes induslriosos, Pois apesa r de mo grandes condiçõrs de prospe
c1ue, se o progresso ci\'i isa<lor, ou al9uma causa ex- ridadc, Erora conserra-se toda denlro elas muralha~ 
traordinaria, não vier supprir-lhe oc algum modo erguidas por O. Affonso 1v, D. Pedro 1, e D. Fer
aquclla falla, conservar-se-ha estacionaria, ou o seu nando. E se este ultimo soberauo lhe acrescentou 
crcscirnento ha de ser inq>erccpti,•cl. unica111cntc, co1110 se presume, algumas torres, são 

Se esta "erdade precisasse ser dcmonslrada, não passados cinco seculos, cm que tanl as "craçôes S<' 
era nccessario ir buscar os exemplos fóra de casa. tem succcd ido, sem que a J)Opu laçào tcnria rompido 
Temol -os !lO paiz. A_.pornaçào que nos .P~OYo~ou o cinto de pcdraria com que a apcrlaram n'aqucl 
cstas considerações, \dia No,·a de Fa111cl1cao, e o las remotas eras. 
exemplo do primeiro caso. Do segundo seja a ci- A ra1.ão d'c Le perfeito estado de paralysia é p1.ir-
dade d"E\,ora. que Erorn carece da condição 111ais essencial ao dcs-

Evora acha-se collocada no centro da mais rica en,olrimcnlo das cidades, que é sem questão uma 
pro' incia de Portugal, mais rica pela fertilidade do situação gcographica natural ou artificialmente 'an
solo, \>ela ahuudancia e "aricdadc dos productos, e tajosa ao commcrcio e ao tralo dos hornens. Yolte-
pelo a to valor de cada um d'ellcs. mo-nos agora para Villa l\ova de Fa1nelicão. 

Quanto a capitaes, isto é, moeda metallica, nc- Eslâ sentada esta vi lla em terreno baixo e plano. 
nhuma terra do reino lhe passa adiante, cxceptuan- ci nco legoas ao norte do Porto, e tres ao sul de 
do Lisboa e Porto, e talvez, se f'ôra possivel fazer-se Braga. Passa-lhe pelo meio a estrada que liga esta~ 
um colculo de justa proporçflo, se podesse asseve- duas cidades. 
rar que não scrâ muito inferior a estas cidades. 'fo1•e principio esta povoação em uma casa de vcn-
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da que alli cslabcleceu um homem chamado l?ame
liào. Não lemos encontrado noticia da cpocha cm 
que isto succedcu. Porém suppomos com algum fun
damento que foi no reinado de D. Dini7., ou de seu 
filho, D. Affonso 1v . 

.Este Famcliào casou com uma criada dos condes 
de Barcellos, que tinha o appellido de ~lota . Ainda 
alli ha um sitio chamado o Canallio da .!lota e111 
memoria de uma arvore d'cste nome plantada pela 
esposa de Farnclião . 

Com o andar do tempo foram-se conslrnindo al
gumas casas junto da \'enda, até qu<; vieram a for
mar uma aldeia, que tomando d'aquella o nom<; jú 
corrompido, se denominou aldeia d<; \?amelicão. 

Foi creada villa com o non1c de \'ilia Nora de Fa
melicão, s<;ndo uma terra ainda de mui pequena im
portancia. E assim oontinuou, de modo que no prin
cipio do scculo passado apenas con~ª'ª cem fogos. 

l'assaranH;<; mais cento e cincocnta annos, e a 
sua sorte pouco melhorou. E toda' ia cobre-a 11111 
e<;o benigno, rodearn-na bcllos ca111pos mui proclu
cli\ OS; corre-lhe o rio A'c a pouco mais de uma le
"'ºª de distaucia; regam-lhe o seu territorio o rio 
âe Santiago de .\nla~, e outro ribeiro; encerra uma 
população laboriosa; e fica quasi no meio caminho 
das duas principacs cidades da provincia do M1nlrn. 
Pois uão bastaram todas estas circunstancias para o 
seu engrandccirnento. 

faltara·l he tamhem a tal condicão cssencialissi-
111a. Porém lC\e a fortuna de que os homens lhe 
dcs!:'em o que a natureza lhe tinha nrgado. 

llcsolrn-se o gorerno a dotar a provincia do )li~ 
nho com boas t'strada!'. Tratando logo de ligar co111 
a cidade do Porto as grandes po\'oari>t•s do interior 
e beiramar, escolhe Yilla :\ova de Famclicão para o 
poulo de conflucncia da maior e melhor parte d'l's
sas arlcrias Yilacs. 

Abrem-se as magnificas estradas maC'adami~adas de 
<:uimarães, de llarcellos, de \' ianna, e de Caminha. 
\'illa :\orn tle Famelieão é o lo~,ar onde todas se cn
eonlram juntamente com a de Hrngn, feita anterior
mente, e d'onde seguem c111 tronco co111111 um para o 
Porto. 

OrganisanHe em brc' e e111pre7.as de diligencias, 
que põem em communicaçào rapida e diaria toda:. 
aq uellas terra~ com a scgu nda cidade do rei no . 

Corlan<io u111a prorineia poptJlosa, e habitada pelo 
111ais acti\O <;industrioso po10 de Portugal,.todas 
essa~ estradas assumem de n•pcnte e'\ traordinano mo
' imcnto. :\:io sio as diligencias as unicas carruagens 
'I ue lhes d<io ani rnaçüo. !nnumenH eis 'chiculos lle 
todo o grncro lransila111 f011stantc111e11tc por essas 
l'St raJas cm todas as <li reccões. E co1110 I<a111clief10 
di~ta do Porto cinco das ncissas antigas e grandes 
lcgoas, é 11111 ponto obrigado de dcscanço para os 
\'iajantcs. 

Achando-nos 11 0 Porto cm outubro proximo pas
sado, referiu-nos uma pl's~oa que acab<Ha de clw~ar 
dt• Y1lla :\oH\ de Famclicào, <1ue r íra e contára. e111 
um dia d'cs~e 111cz, nas ruas d"csla 'ilia , trinta e cinco 
t arruagens publicas e particulclfcs paradas ás porlas 
das hosped arias. 

\'illa Nora de Pnmelicão já não é a mesma terra 
de ha seis annos. Quem a viu então, e visita hoje, 
de -conhece-a inteiramente. Os nO\Os predios que 
alli se tem edificado ennobrcciam qualquer grande 
cidade. E a edi ficação continúa de um modo pas
moso a Je, a11tar não casas hu111 ildcs, n1as sim extcn
s,1s propriedades com dois e tres andam•. Os capi
tacs empregados e em 1110' imcnto tem rindo do Dra
sil, trazidos \rnr \·arios filhos d'aquelle concelho. 

.Este i111pu so, que já operou uma transformaçlio, 
· será precursor de outros milagres do progresso ci

' ilisador, não só porque é de per si uma força allra-

heute de nO\'OS motores de prosperidade, mas tam
ben1 por<\ue ,·ae ter em breve mais larga úrea de 
accão. AI i de,em confluir duas novas cstrad;1s im
portanlissimas que se estão abrindo. "Cma corta o 
alto Minho até acabar na praça de Yalença; a ou
lra ha de atravessar uma parle da pro,incia de 
Traz-os-Montes, terminando na praça de CIHl\ cs. 

Eis-aqui, pois, C\empli6cado o grande poder de 
uma situaçào gco~raphica vantajosa, e o como se 
póde conseguir pelo esforço da arte e do trahalho, 
dotar urna terra com cs:;e benM:Cio que a natureza 
lhe recusou. 

\'ilia No,·a de Famelicào tem u111a unica parocbia 
da im ocaçào de Santa .'.\farin. A pequena cgreja, 
que se \e represen tada na c::.tampa junta, é dcdica
cla a Nossa Senhora da Lapa. 

Esta villa é actua lmente cabera de co111arca, e 
portanto rcsidencia de um juiz de direito. l•\11.em-se 
n'ella duas feiras annuaes muito concorridas. e de 
basta nlc movimcnlo ('Omrnercial. Começam a pri
meira a 8 de ~fa i o, a segunda a 29 de setc111bro. 

Nas quartas feiras de cada Sl'llH\lla t.e111 um bom 
mercado. 1. nE ~11.nE:<A 11~nno~A. 

O TílOMAZ DOS PASSAIUNHOS 
(\'i11. pag. !.'illit 

- Quando meus pacs qui7.eram que cu rstudasse, 
quando tentaram que eu aprendesse 011 trahalhusse, 
sent i em 111i111 uma roz que me dilia : não trahalhes, 
não é preciso; has de ser rico, 11111ito rico; espera, 
confia e dest'anca. 

- E tu'? . 
- Sempre que m<; tqWo"\inrn ' a do tra!)illho, sem-

pre esta \07. me faliam; se cu insistia, tornava-se 
mais 11spcra, reprchc11dia-me, a('cusava-mc de não 
ter fé. Por fim ... nüo esta'ª mais oa minha 111ào, 
rugi ao trabalho, nilO pude resistir ás pahn ra~ que 
Otl\·ia a lodo o momenlo. 

- Pohre Tho111a7. I 
- Quando comecei a abandonar a ca~a para 'ir 

dri tar-111e para dchai \O d'c:.ta anore, par1·1·ia-me 
que a~ llores e as plantas se .<lcbruça\a111 para mim 
e dizia111 umas ús outras : E mais um irmi10 que 
chega, bem ,·indo seja culre nó:i. 

E cu :.orria-rne P" ra as hen i nhas e para as a rvo
res, e a umas e outn~ <lizia ta111hr111 : Eis-•1,c. que
ridas irmãs, que s.111dadcs eu linha ,·ossas, cvmo me 
hntia o coração <00111 penai - Eis-me, ó ir111[1~, e 
não 'os dei'\arci mai~ ! 

Depois de pensar muito1 quiz n'u1ua OCC'asiào da 
minha \Ida mudar o modo de 'Í\er. Um ca~o fez . 
porém. com que cu continuasse a ~eguir os ro•1s"lhos 
da voz que cá bem dentro dizia : Dcscança e l\'lll fé. 

- Uni caso'? 
- Si111. 
E Tho111a7. con~ou-lhe como entrára oa egrt'ja e o 

que otn ira ao prior, bem como a maneira por que, 
instando com cllc para que 1111' ensinas~c aqucllas 
palaHas, chcgára a aprender a ler. 

-.E sabes ler, Thomaz'? 
- Soube, esqueceu-me. 
- Pois nem conheces as letras'? 
- Não. 
- E se eu quizessc aprender'? 
- Ta h cz me recordasse. 
- li as de recordar-te, sou cu que t'o peço; mas 

continúa. 
- Embrenhado n'cstes pensamcnlos, um dia que 

alargava a vista pelos campos, e que pretendia mer
gulhar os olhares no ceo, la bem longe u'aquelle 
ponlo cm que tu divisaste ha pouco uma ouvemsi-
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nha, Yi arnllar uma fisura branca, Lão Lransparente, contenla-le com o que te satisfaz, e serás, como el
lão formosa porém, a1 Lào formosa 1 que arrebata"ª las, feliz.)) 
olhar para ella ... Mas porque estás tão triste? borbu- - Mas como haremos de 'iver assim, meu Tbo-
lham-te as lagrimas nos olhos! maz? Tão podemos hahitar um ninho, nem uma 

- Lembro-me do que me disseste, Tbomaz, que leira dos campos. 
me achaste feia, e leuho peua de o ser. - Üll\ e-me até ao fim. Quiz amar para ser feliz : 

- ~üo penses em tal. Formosuras d'aquellas não mas todos me \'Olla\llm a cara, ou 111e apontararu 
as ha na terra, nem l>ei 111es1110, minha Agueda, se dizendo: Olha o Thon1az idiota 1 o Thomaz dos pa sa
as ha,·erá no reo. Entretanto eu ,.i todas as tardes rinbos 1 Só a minha 'isão me sorria boa nos ceos, 
aquclle n1llo illu111i11ado no 111eio de resplendores de em quanto todos na terra se riam de mim como uns 
fogo, e dos raios scintillantes do sol presente. De- maus. 
pois, ao ta1r da noitl', ia-se sumindo pouco a pouco Perdi as esperanças de encontrar quem me tires~e 
na escuridão até que u111a só estrella a substituía no amor, e procurei amar aqu1•1la que me queria. E 
ceo. sempre a \'ia, sem1>re lhe fallava no meu querer, e 

Se YissPs que mdancolica luz espall1ava aquella ella sempre se curvam para mim, e tristemenle me 
estrclla 1 Acn•ditei que o meu anjo da guarda me dizia: «Estamos longe, muito longe lll 
apparecia, e que a eslrclla que de noite scioti!lava E entretanto as aH:s e as pluntas contaram-me os 
111ais resplandeccn lc do que todas as outras, fóra seus amores. e animavam-me ta111be111. 
cravada nos cco!' pela n1 úo do Senhor pllra me es- Vi-te, Agueda, e ao passo que mais a miudo mt> 
clarcecr quando as tre~as cnvolressem a terra . apparecestc, mais fui querenclo à lua presença; por 

- l\las dizias que te falia' a 1 lini não podia já passar sem Li , e nas horas em qur 
- Pouco a pouco COlllllcei a comprehender que devias chegar mais me 1rnlpitarn o coraçüo. 

me fazia "Cslos como indica11do-111e um j)Ooto muito - Querer-me-Ilias, por rcnlura? ' 
afastado cloi:; n•os. Pan•cia que l<'t muito ongecsta,·a - Não sei. Se amor é um sentimeuto que nos 
a felicidade que cu anhehl\ a. Uni dia ajoelhei e pe- prende a idéa ao ente an1aclo, se amar é o sacrificio 
di-lhe que me foliasse, qu e me dissesse o que sigui- da nossa rida á c1ue se a111a, se amor é ser todo de 
ficara aquelle gesto con:-tanlc a mostrar-me a im- uma só mulher, e só d'clla, eu não le amo porque 
mcn~idão. bem quero áquclla imagcn1, e a sua lembranra co1-

- E rcspoudC'u le? ta-me os pensamentos que te c·o11sagro. Olha, não 
- ~ào é mais harrnonio ... o o som do orgão quan- sei como te e\plicl'1c o que sinto . Quaudo quero 

do, depois de tocado. pan•t:c gemer saudoso na cgrcja; c.:>mpr<'hendcr-mc. julgo-111c ta111be1u id iota, como me 
n:"10 é mais sua'e o canto da 'irarão da ta rde rumo- chamam todos. ;\ao ha mullwr para 111i111 que te \ él
rcjam!o pelo ;1norcdo, lll'lll v lamentar ao longe do lha, mais rica ou mais formosa que fosse; ma tan1-
rot1\inol cm mat!rui,adas l!c mmo. be<n nada ha que sl!ja cm mim su\ierior a 1déa d'aquel-

- E d1s:o>l'-IC'?.. . la imagun. Quando \"Otl lc'<H o pelo pensamento 
- Pohre tlc 11. que pr.>curas a felicidade na ter- 1>ara t1, sobresalto-me a meio ca111i11ho, arrepen-

ra ! E~t~ h"Hl 1!>11r:1• . e tàu lnn;c que nem tens olhos do-me de 111e e.;quec:cr crclla, e lito em contempla
que a alcaarc111. uc111 a :ua 1M'11tc a imagina. Que- ção a adorai-a. Quando clla se some, appnrcces-nw 
n':: ser r:co, qucn•s :-cr íeli1? Louco! t\ao ha de ser 111. Sabes'! Creio que amo a ambas, a ella com o 
ahi que <'ncont;·,mis nem riqueza, nem felicidade. amor t!o eco, a ti Ct>lll o amor da terra. 
Chef-arú um dia <'111 qtu' 1ne s1c;as, e então Yerás pa- Agucda suspirou . e limpou uma lagrima que lhe 
tentes thesouros 11uc 11c111 suppões, felicidades que escorrl'gara pelas faces. 
nelll imaginas. 1> - Porque suspiras? 

- Era a tua cabcca que desvairava, meu Tho- -Tenho ciumes da tua 'isào: e clepo!s, bem rês 
mazl · que não podemos casar nunca. 

- Niio era, Aguccla, não era. Lcrantei-me para - Sabes que lá hcm longe ha terras cm que as 
seguir dir<\ilo o eaniinho qnc me aponla\•a; mas, ao riquezas não faltam'! 
c:\lc.;ar as prnul'irns hervinhas, ouvi, entre os seus - Sei. 
gemidos, que 111e chamavam ambicioso 1 louco 1 - Sabes que é para hem longe que o meu bom 

-As hcrvas? anjo me cha111a? 
- Sim, as h1>1·vas. \'olianrn1-sc para 1Uim, e apou- -Assim 111'0 disseste. 

tando-111r l'ill'<I os campos, ontle vi\iam, censura- -Pois se 1~1 quizeres casar co111migo, irei a1)ós a 
n1111-1111• por as deixar: 11Para que parlrs? Não tens minha querida \lsão, seguirei o seu gesto, e tenho 
o p:\o que te ulinwnta, o sol que te dá talor, o ar por fé que ao \ Oltar serei rico, que o esperei seni
quc l\! nutre a r1•sp1rarão; não \es tomo riremos pre, serei feliz, que rn·o assegura ella. 
co11t1 ntt•s 11.1 llll'smo l o~a:-, amando-nos umas ás ou- - Enlouqucccstt>. TJ10111az? 
tra~, hcbe11do a ngua dos ares, e aquecendo-nos ao 1 - :\unca esli' e mais c111 meu juizo. 
50!?.1 - Pois queres sósinho, sem meio~, sem conheci-

- E pensa~lc então em amar? 

1 

mcntos. ir por esse mundo de Chrislo, atra,essar os 
- P1'nsri ! lh'pois . quando 'oh ia para debai~o da mares, faze r uma 'iagcm lêio ~rande 1 Dizem que 

n.inha arnn'. "" a\e!i1nh.1s, lirinrando u111as co1i11•u- d·,11ui ao Brasil é um por ahi alem de legoasl 
t1-.1~. di1i 1m : • \'l•> 1• pn••ist1 ir lon.-r pan~ ~"r fciiz. -S1•i; que importa is,o ! Tenho pensado muilo. 
E,.:1 • 1 .. Ji:-1• 1<11'" 1. 11m·r d ·i'\:ir-n 1~. e a"' pod1t111i. => cc.111111i~o aqui, e eom a minha hoa imagem aléni. 
en-;,n-i:·I e l"illl .t !-l: 1•11 ·n11tr.1 a frl:ri.Li lt>. Cma a'·- \lo tenho palaHas para dizer o que 'ªe cá po~ 
yore nos t11J11r,<t, 11111 11i:.lw :-er.t• ú IJl'rçu a nos- dentro, nem qnc as ti,esse as deitam ahi a qual
so · a more:-:, um,1 r.1llia 1111s n''<;uarda do sol, a se- quer. Pôde ser que cu seja idiota; mas parece-me 
mente que tlle no chüo 11os sustenta, a agua que que mais o süo aquellcs que m·o chamam por não 
as c11\'!11lrns eonscnam nos mala a sêde. Sabemos lhrs foliar, nem lhes <lar satisfarões da minha ,·idt. 
a1J1ar e \iH•r; a111;i111os e so111os fclizes .1> Humildes são as plantas, mais atre\idas as ares, 

- Seguistr o conselho das a' e:::? mais atrcritlas ainda as nu' ens dos ares e as estrcl-
- Sc~ui. No dia immcdialo a visão sorria menos las dos ceos. Quanto maior é o seu atre\'i111enlo, 

melanco1ica, e ao perguntar-lhe se <leria partir, res- mais longe vão. 
pondeu-111c : «Nao ou1 istc as hervinhas do campo e O homem que vive cú n'estc mundo estreme ele 
as a\'Csinhas do bosq11e? Sê humilde como ellas são, todos, scrn querer deixar rasto de si, nem coisa ai-
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guma que o lembre passada a sua hora, é como a 
pl.rnta lançada á terra pela mão de Deus. ~asce, 
111cdra, e morre; deitam-lhe a foice, e fi ca-se por 
terra. Assim era eu; não tinha para q ucm trabalhar, 
não queria ser rico. Espera, dizia a roz; está muito 
longe a fel icidade, repetia-me a risão; e eu esperam 
se111 Lentar os lon"'es. 

Mas quando o homem ama, não lhe chegam al
guns torrões apenas, con10 para o pé do Crigo. Vae 
longe buscar com que fazer seu ninbo, percorre os 
ares como as aves, e ~m quanto a esposa o espera 
cuida ndo dos filhinhos, trabalha clle para sustentar 
uns e ou tros. 

Assim poderia eu ser; mas não bastava. 
Para ti, Agueda, que nís repartir cornmigo a tua 

'ida, que te ,·ás enlaçar commigo, romo a videira se 
enlaça no carralho; que nis ser minha mulher, sa
bes o que isto quer dizer: minha mulher ... não 
basta o bago de trigo que sustenta o pardal, nem o 
bichinho que nutre a coto' ia. Quero ir longe como 
vão as nuvens; quero correr mundo como correm as 
cslrcllas, q uc hoje espalham aqui a sua claridade, e 
depois ali um iam outras tcrràs; quero ao voltar com 
dinheiro para ambos, com o dcs~anço para os que hão 
de ser nossos, dizer-te: Vês? E assim que um ho-
111e111 sabe amar. 

E Thomaz t raDsfigurára-sc ao dizer estas pala nas; 
a sua belleza raronil as umíra o que quer que era 
de cxtraordinario; parecia inspirado. Chispavam-lhe 
centelhas dos olhos, as\) ira' a com as ,·entas dilatadas 

os aromas da tarde, so Lava os cabellos bastos á fei
ção do rento. Erguera-se c111 quanto foliava; a sua 
tigura parecia mais crescida, cercava-o uma auréola 
de 111agcstade, destacava-se do fundo cs<:uro do tronco 
a que estivera encostado, recortava-se sobre o azul 
carrc"'ado do ceo, como um d'aquclles sacerdotes 
das 1rorcstas andaluza , quandf), colhido o agárico 
sagrado, erguiam os olhos, pediam a inspiração aos 
numcs, e rasgavam o ar com o ~csto, alargando os 
bracos sobre as multidões curva<1as. 

,\ gucda desconhecia-o e admira,·a-o. 
- Como és formoso assim, meu Thomaz, e como 

cu te avalia' a tão mal! cxdamou a pobre rapariga 
cedendo ao impulso de admiração. 

Thomaz caí u em si, e tornou-lhe tristemente : 
- Todos me tem julgado como cu não merecia. 

A solidão tem-me amadurecido muito, e se não fal
lo, penso. Dizem que o mocho é prudente e assisado, 
e cutretanto nem trina como o rouxinol , não canta 
como a toutinegra, nem se \CSIC de cõrcs brilhantes 
como o pintasilgo. Em quanto todos dormem, vigia 
cllc, em quanto folgam e brincam á luz do sol, mer
gulha-se no escuro e recata-se no seu souto. As ho
ra de !!olidão valem meze de 'irer com gente, e 
os dia ele abandono ensinam mais do que os anoos 
de carinhos e de meiguices . .Eu, Agueda, tenho vi
rido sempre desamparado, só, e triste. Tenho pen
sado muito, assim eu tivesse palavras como tenho 
i<léas; mas vou a fallar , não sei, e fi co-me ... 

- Mas dizes coisas que nem cn comprehendo. 
- Que queres? Os fructos quando vem ao chão, 

pcdra111-se e fazem-se ruins, ou amadurecem mais 
depressa. Não tinha quéda para rui111, deitaram-me 
por terra, e amadureci. 

- E aprendeste tudo isso? 
- Já foste á cora das rapozas? 
-Deus me line l Apparcce111 por lá as almas dos 

defunctos. O João da Joscpha do tio Domingos foi 
lá ter atraz de uma o,·clha, e viu uma aYentesma 
surdir-lhe de um d'aqucllcs buracos. Pois tu já lá 
foste, Thomaz?I. .. 

- Pui 1 Tudo quanto é fóra <lo commum tem agra
dos para mim. Qui·i ver o que era. EnLrci, e vi uma 
coisa que não esperava. Do teclo da cova desciam 

pinhas de pedras preciosas, que ium ató ao chão e 
forma' am colunmas como as do altar-mór da cgreja; 
mas quanto bem mais formosos 1 Pareciam fei tas de 
bocadinhos de espelho. A luz que entra' a pela bocca 
da cova, a que cu levava do archote, saltava de co
lumna para columna, brincara n'aqucllas laminasi
nhas, fazia zig-zagues, Yoltas, reviravoltas, como se 
fosse Ulll Cardume de luzi-lumes. n eram luzes de 
todas as côrcs, azues, vermelhas, verdes, côr de 
rosa, como u'aquelle fogo de vistas que deitaram os 
homens de Lisboa. Estonteava a vista olhar, andava 
a cabeça á roda. 
· - Bem dizia eu, Thomaz, era obra de feitiço, 

para que foste lá? E appareceu-te algum pbantasma? 
- Não! Perguntei uma tarde ao sr. padre prior 

o que eram aquellas columoas, e como esta' aru ali! 
em pilha tantas pedras preciosas sem que tomassem 
conta d'cllas? 

- E elle o que te disse? 
- Que o que eu julgava sercn'l pedras preciosas 

era a agua du chuva e nada mais. 
-Oral 
-Era, sim. Gota a gota ia filtrando pela rocha 

e pendurando-se da pedra, como o pingo da fonte do 
casal das Cortiças, ciue se'baloiça antes de cair, cus
tando-lhe tanto a despegar-se. Mal uma não caía 
ainda, ,·inha outra abraçar-se com clla, e prendei-a 
mais .. \ s que iam ao chão secca,•a111 dcraqarinho, e 
deixaram a fuer altura a terra que traziam com
sigo. Debaixo foram subindo, ele cima foram des
cendo e quando se uniram esta,·a a columua prom
pta. Vieram no,·as gotas, foram baixando pela co
lumna e parando aqui, detendo-se além, arrenda
ra111-lhc o feitio, e recortaram-lhe as fór111as. 

- Pois isso póde ser? 
- Pódcl E este mila~re é obra da solidão, doso-

ccgo, e da meditação bem escondida do mundo. A 
ae;ua da chuva, que cáe nas ruas, faz-se lama, a que 
cae no, campos secca-a o vento, ou cncarninham-n'a 
o homens para as regoeiras e lcrndas. A que cáe 
com força faz cheia e arrasta tudo; a que cáe de 
manso perde-se; mas a que, li He do vento e dos 
homens, goteja escondida, e escorre devagar entre
gue só a si, fórma columnas mara,·ilhosas, e faz-se 
cm pedras de "alor. Aqui tens como cu tenho apren
dido lambem. Fujo de tudo e ele todos. 

Ficaram ambos silenciosos por algum tempo. Ague
da não comprehcndia, mas adivinhava. Thomaz, que 
havia muito lempo não fallára tanto, parecia se
guir calado o fio do discurso conversando comsigo. 
Foi a rapariga quem renovou o dialogo. 

-Pois sen]pre queres partir? 
-Quero. E tenção feita, e não mudo. Espera-me 

trez mczcs, como eu tenho esperado annos. Ceifa
ram ha pouco os campos, por ahi não ha senão res
tevas. Calaram-se os passarinhos, acabaram-se-lhes 
amores, e somem-se para outros togares. Vou par
tir, Agueda; de dia seguirei o rncu anjo, de noite a 
minha cstrclla; e quando a relva vestir esses pra
dos, quando as aves cantarem de novo, ver-mc-has 
regressar d'cssas terras; e n'esla arvorc onde te
mos passado tantas horas de felicidade, contar-te-hei 
quanto passei por amor de ti. 

Debalde procurou a rapariga desper uadil-o. O 
caracter de Thomaz, como o ôe todos os espiritos 
concentrado, era teimoso. Pensa'ª muito em qual
quer rc olução que devesse tomar ; uma vez porém 
que a adoptassc, havia de seguil-a por forca Poucos 
dias depois abandonava a aldeia. Agucda, soluçando, 
acompanhou-o até duas legoas fóra do logar. 

Longo e triste fôra relatar a peregrinação do po
bre rapaz. Pedia esmola para comer, quando tinha 
fome, deita va-se pelo caminho qua1tdo se sentia 
cançado, ou abrigava-se em quaiqucr pousada, onde 
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o dci~avam dormir. Ia seç;uindo porém sempre na 
mesma direcção, e para onac lhe parecia acenar a fi
gura que se lhe representava cm suas allucinações. 

Ilouve quem, ou,·indo-lhe dizer que queria ir longe 
tentar fortuna, o alliciasse para o Brasil. Tbomaz 
perguntou para ciue lado fiei. va o Brasil; deram-lhe 
uma direcção. Errada ou verdadeira, esta direcção 
era a mesma que trouxera sempre. Acceitou. 

Os que já conhecem Thomaz podem avaliar bem 
qne desgraçado colono havia de ser, e por quantos 
tormentos não passaria. Entretanto, nem doenças, 
nem fomes, nem maus tratos, nem trabalho superior 
ás suas forcas o desanimavam. Urua coisa só o trazia 
apaixonado·. Não via n'aquelles ecos a sua estrella. 
Nos horisontes afogueados não descortinava a sua 
visão. Passaram annos, e Thoma.z, apesar de tanto 

O bétele e aoccssorios para usar d'elle - 1 Arecn - 2 Bétele - 3 Bolsa para o trazer - 4 Estojo para cal em pó -

~ EspaLUla e colhér para fazer a mistura - 6 Faca para picar a arcca 

padecer, conservava ainda recatada na alma a santi
dade das suas a pirações. Da temperas d'esta or
dem, que, como as pcrolas, se conserrnm límpidas 
e puras no meio das correntes e das tempestades. 

Houve quem se condoe se da sua sorte, e lhe pro
porcionasse passagem para Portugal. Acceitou-a re
conhecido. Perdêra todas as esperanças de ganhar 
fortuna, volta ,·a q uehra<lo, doente, incapaz de tra
balhar, mas vinha de novo para terras onde lhe ap
parecia o bom anjo e a boa estrella, onde conhecia 
o cantar dos passaros e o fallar das plantas, e onde 
tornaria a ver a sua Agucda. Porque nas suas con
centradas horas de penar, posto que com menos 
força, a memoria <le Agueda misturava-se com as 

saudades das suas visões, e dos .;eus conversadores 
do campo. 

· · 1· ·Pº~.t~ ·<lõ. ·i;c,·ti~~~iõ. ~ió · i~ga~ ·óõêiê · 11~º~ª~ ·~~~: 
cêra, e para onde havia pouco regressára_, estava 
junta quasi toda a povoaçiio; grande novidade ia 
pela botica, as 'olhas entravam, saiam, segredavam 
umas com as outras, levantavam os braços ao ar, e 
voltavam para saber e contar novas coisas. 

Conseguimos entrar e 'er o que tanto attrahia as 
attenções. O pobre Thomaz jazia banhado em san
gue. Fôra encontrado, caldo no fundo de uma trin
cheira, que andavam abrindo para o caminho de 
ferro. Qucbrára a cabeça e os braços de encontro 
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ás pedras que estavam elll bai"º· Tinha pou<.:o tem
po de 'ida. Aproximei-me do moribundo; elle rcto
nhcceu-me logo e sorriu tristemente. 

- O que foi isso, homem? perguntei-lhe. 
-Acenei finalmente com a felicidade; não lar-

da · dentro cm pouco vou ser rico. 
Pensaram que já estava tresvariado. Eu só lhe 

disse que soccgasse. 
- Bem socrgado estou, acabou-se-me para sem

pre a lida. Agul•da tinha-se cançado de esperar, nem 
todos tem paciencia como cu tive ... Corri á minha 
arvore, já a 11üo enconlrei . Tinhain-11\1 derrubado! 
Os campos ci;L;l\·am cortados pela estrada, as hena::. 
calratlas pelo pi~ar dos trabalhadores do caminho, 
as a\CS tinham fugido cspa,oridas com os tiros das 
minas na pedreira ... Aqui, como lá bc111 longc, csttl\a 
só de todo . .. De repente, pude ver, coiu os olhos 
arrasados de lagrimas, o meu anjo no 111csmo logar 
a olhnr para 111i111 tomo d'a11les, a chamar-me ~01u~ 
d'antcs, porém mais trisLe tio que nunca ... Cam111hc1 
dirl'ito a ellc, filando-o s1•mpre ... Faltaram-me os 
pés ... Caí. .. Mas sei que me hei de le\'!lntar brcv~, 
e d'csta YCZ hei de aproxi11iar-me d'ellc para não ma~s 
o deixar .. . Até que em fim ... comprchendi-o ... Di-
zia-me que cslarn longe .. . bem longe... . . 

E estava 1 ... Conchegou-nos a mortc; a fclic1da
dc ... a riqueza ... debalde as procurei na terra; .. . 
mas agora ... sci que as \'Ou encontrar no ceo: 

Passada meia hora, o Tho111az da tia .\.nnrca, o 
Tho111az dos passarinhos, como por alli lhe chama
vam, era cad~l\er. 

ROORICO PAGANI;>;O. 

O BÉTELE E ACCESSORIOS PARA l'SAR D'ELLE. 

pàtisserics. A cet clTct ellcs prcnoent sur lcurs gc
noux un plalcau cn laquc rougc, sur leq ue! ellcs éla
lcnl des holtcs à savonnelle cn cuivrc, renfcrmanl 
differen ts pimcnts qu'cllcs petrisseol, eL doot clles 
l'orment dcs uouleucs pour les oITrir aux arrivants, 
cu avcrtissant lcs curopécns que cela brulc: arde, 
arde. Ellcs pétrisscnt aussi les fcn illcs du poivre bé
LCI ª''cc de la chaux ,i,e; ct cc mcts inccndiaire 
rcmct '1tc la digcstion en bonnc 'oic, bien loin de 
la trouhlcr. » 

Para intclligcocia da cstaml)ª• basta lermos o que 
cscrC\'CU o nosso dr. Garcia te Orla nos seus Collo
q11ios dos simples e drogas e coisas medicinaes da Jn
dia, in1prcssos cm Goa no anno de 1 õ63, li H O fa-
111oso, e hoje rarissimo. a ponto de ~e não conhece
rem no rr ino e fóra d'clle mais que seis exemplares, 
segundo diz o nosso ami~o e collahorador Jnnoecn
cio F. da Siha no seu Dice. BifJ. 

Garcia de Orta estcYc muitos annos excrc<'ndo a 
clínica nos csrados da lndia, onde morreu, dri,ando 
n'cstes Cottoq1úos um monumento do seu grande es
tudo da holanica indiati<.:a. 

r\o ultimo colloquio ou dialogo com o interlo
cutor que ligura sob o nome de Huano, tratando do 
bétele, discorre d'cstc modo: 

llui\M- Parece-me, senhor, que nos esqueceu fal
larwos <lo óetre (bételc), pois é tüo acostumada com 
clle a gente de todas estas parles; sómente a 'ossa 
mercc o não 'i comer nem prorar; e diz-me a gente 
d'esl-a casa que nunca 'ol-o 'iram co111er. Parcre ser 
que ou sois muito pertinaz, ou cm vós ficou a fé 
de portugucz sómente. 

Onr.\ - Eu para mim tinha que já a pratica do 
/Jetre era acabada; mas pois a minha memoria é tão 
fraca, pcrdoae-mc este esquecimento como outros 
muitos que por mim podiam passar; e quanto a não 

O tabaco, o opio e o hélclc, são os trcs llagellos no comer cu, não é isso pr.ova de não ser clle 111uito 
da bolsa e da 'ida do hot1H'111, e co111tudu cada \'ez bom, senão de muita pcrtinacia, como vós dizeis. 
se gericrali~a mais o seu uso! porque cu prorei este beire quando 'im de Portu~al 

O 'icio do tabaco reina cm toda~ as partes do a Pangim, e amargou-me; e assim amarga a todos os 
mundo; o op.io na China; o bétcle na Jndta. Por mais que o comPm se lhe não misturam arcca t, e alQu111a 
que a 111edic111a tenha bradado contra eslcs 'cnenos, pouca quantidade de cal, e com csla mistura oizem 
challlemos-lhc assim, ninguen1 se quer priYar das scn- ser muito saboroso sumo; e a mi 111 me ficou d'csta 
saçôt'S que Lodos esses YCgchcs produzem. prova tal abonecimcuto, q uc nunca pode acabar com-

fallaremos hoje do bétcl~, figurado no drscnh.o niiao o :'\izamo\a que o romessc. 
n. ~da gra\ ura junta, nüo só por ser n.cnos conheci- RuA:-.o - ~ào lhe 111istura111 nlguma ouLrn coisa 
do entre nós, llli\S porque t'n•quentementc alludc111 a mais que o <1ue dissestes'? 
esta hen·a todos os no~sos l1is1oriadorc~ da ludia. . OnTA - :ti1sturam cate 2, e as pe:-so~1s poderosas 

O hétele é urna.planta a~ialica, da fan1.ilia. das p1- camphora de Borneo, e alguns linalocs 3, e nlmiscar 
mcntciras, e tilo picante e amarga que os 1nd;os, que ou ambrc. 
se.mpre a trazem na bocca, núo.a pudcm m.ascar ~cm 1 .... , ............ :··· ............ . ,. .. _ ......... : .......... .. 

nnstura de arcca, de cal 1'111 po, e outros 1ngrcdtl'n- Com csla nnstura o óetre e tao apra:mcl ao gos:-
tes que a suaviscm. to, e faz tüo horn cheiro, que lodos o mastigam con-

.bsim como entre nós ha pretextos h~~icnicos pn- tinuam<'nlc, porque mt11to pouco tempo passa que o 
ra justifkar o uso do tabaco, os _i ndios ditem_ qm• o nào mastiguem os qu1• o podem gastar; e digo isto 
bélelc é digcsti' o. e que tem mm tas outras 'irtudcs porque no sertão e terras afa:-.tadas do mar ';ile 
mc1licinacs. :\<°lo 1•s1á c::.lc ponto a1criguado; o que se 1111uito carn, e por esta causa gasta o Nizamo;...a em 
sahe. porque~<' ,e, ú c111<' 1·nnrgrcec os d1'ntcs, e o~ cllc 30 mil cruzados, porque toda a fruta que vos 
faz (',llr e111 pouros an11os. Coll'I? o •lrn do hciel,, I' d;io é essa, e quando \'OS querem despedir, co111 isso 
co111111um a a111hos ns sexos 11<1 .\sra,ª' 11111li1t'rt"', na-. \OS tlc::.pl'•h•m: e t-a:-ta cada um d'c~lc beire c·onro 
lt'1Ta~ onde o' irio é mais inwtcrado, fa1.c111 gala <1.c pode; e ta111hem os sc11lwrcs cada 11111 segundo seu 
trazer os ?<'ntes negros, e ~1 bocca com~ uma cha1111- I m~rccimrnlo; e ás '<'Zl'S o dú el-rei por sua pro
né. ~ào e raro \Cr rnpnngas de dezoito ·~n.no~, e pna mão, e a outros pela alheia, que é o p;1g1•111 
llll'llos, já dcsdcutadas. Para cohoneslar o \ICJO cha- d'elle a quem rhri111a111 \arahdar. 
111a111-lhc mo<bl . E preza111-sc tanto< s rndios t1·1sso. que pur ter o 

:'\ao occultarcmos, porén~, que algnn~ ~aturalrs.t;~s betre Ul>la~ \Cias ou lll'l'\OS ao lont10 da folc1a, a to
tem reconnccido as propriedades 111cd1cmaes ahn- mam na 111üo, e tirando-lh'os co111 a unha do dulo 
huidas pelos indios ao hétele . Um c1:c11<-s, o .celebre pollegar, a qual não lcm romba ou redonda como 
n aspai l. parerc approval-o no seguinte pcr!odo da nós, senão com uma ponta aguda no meio que 
sua J?h·ue complémentaire des scienccs appliquées á para este clTcilo faicm, dobram a folha e lhe 111is
la ,)~tldecí11e, 'ºI. 1. pag. 121. turam a cal cru pouca quantidade, e areca e111 pc-

« A Malaca les jeunes fill<'s Yous font lcs hooucurs 
de la maison en vous offrant une chi<1ue de bétel, 
commc elles rous offrcnl cu .Eu ropc le tbé ou dcs 

' Fruto d11 pnlmcirn que j1\ <lt•screvcrn.os a pag. 207 d'esl.O volume. 
• ller\'a 11111i 11dstring~n1.t• o clwi rO!!<l. 
1 Aluís 11.'nho aloes, cha111n<Jo cahimlmco n;i Jrulia. 
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daros ou moída, e dobrada a folha tres ou quatro 
\Czes, a masLigam, e o primeiro sumo lançam fóra, 
o 11ual é de cor de sangue, e algumas pessoas não 
fazem isto, seuão que mastigam logo tudo, e tomam 
depois outras folhas pela mesma maneira feitas; e o 
ordinario d'isto é quaudo se despedem de alguri1a 
pessoa, ou se ella despede por si, dão-lhe folhas cm 
unia bolsinha . de tafctú com alguos l?rãos de areca 
e cate, e uma pouca de cal amassaoa. E esta cal 
não lhe faz mal, porque é pouca cm quantidade, e 
feita ele ostras queimadas, pela 111aior parte. Já lhe 
disse que segundo a pessoa que o da, ou a quem o 
dão, assim é o numero de fo lhas, porque os prínci
pes que despedem alguma pessoa, ou elle se despe
de, uão se pane até que lhe deem o /Jelre, que é o 
::;ignal ele se despedirem. 

Rl. \ "º - Parece que é o principal mantimento da 
terra . lia-o cm todas as partes? e quando é o tem
po mais usado para o 111astigar? 

011n - Principalmente quando os homens vão fal
lar a alguma pessoa ele qualidade o lel'3m masti
gando na bocca, para fazer ho111 chei ro; e é entre 
1•ll1·s tiw aborrecido chein1 r mal o bafo, que quando 
faliam os menores co111 alguma pessoa de auc~ori
úade, tem a mão diante da bocca u111 pouco afastada 
p1ra lhe uão dar mau cheiro. 

E depois do comer, toda a pessoa d'esla terra o 
come ou 111astiga, porque elízc111 que não no fazen
do lhe 'e111 o comer ú. bocca e o arre,essam. 

E muitos portuguezes dizem que quanJo comem 
pCÍ\l\ logo a1Te,essa111, se não co111t•111 beire; e dizem 
111 ui tos que as pessoas acostumadas a o comer lhe 
rhcirn mal o bafo se o não co111c111, pela índigestão 
ou pulrefacçào do cibo çausada no csto111ngo, e quan
do o co111ia111 a não tinha m. 

J~sle /Jetre não o co111e111 alguns días os que per
deram pae ou mãe, e assim o Hêio co111e111 e111 alguns 
grandes jrjuns. 

llt '"º - Queria saber a fciçüo el;.i anwe, posto 
'\uc a folha a ':; e como se cl1a111a ~ e qual é o me
l 1or? e para que aproYeilil cru u~o dt• pln~ica? 

Onn - O nome em 111alahnr ê helre, e· em deca
ni, g11z<1rate e canarin1 plio, e t•111 111alaio siri. 

llt '~º - E como to111t1m o 1101r1e malahar, e dei
\ara111 os outros, que 111a1s raz:"10 l'Ma lhe chamar 
foliurn indum, como nós te11w:; q uc 1\ ou chamar
lhr como cru Goa lhe cha111a111, pao . 

Ó11TA - Chamàn1os-lhe br•l/'e porque a \lrimeira 
h•rra dos portuguezes conhecrda foi o Mala )ar; e a 
rni111 mc lembra 11ue não diziam em Portugal senão 
o Calcctll; e i:;to porque esta tidade foi d'onde se lc
' ª''ª toela a droga e especiaria ao estreito <le :\Ieca; 
e era uma riquis5ima e~cala: e agora, em \ingança 
d 1 que nos liuraru eni Culccul. ê perelido o trato 
todo d'r lle; e sendo o rei de Calccut 1111peraelor, tem 
nu'nos poder que o de Cochim, porque nos ajutlou 
no principio. De modo que Lodo!' os nomes que ,·ir
des, que não são portuguczes, sflo malabares, assim 
co1110 helrc, chu111a que é cal, 111ay11ato que é Ja,·a
<lor <le roupa, patamar que ê can1i nheiro, e outro~ 
muitos. E ao que dizeb que se chama {oliwn indwn, 
nüo se chama assim em lingua 11cnhu111a, e o folium 
indum é muito differeule d'clle, e A\icena faz capi
tulo de u111 e de outro f' lll ~eparado. 

fü \M - :\luilo espantado estou, porque se111pre 
ti\ e que esse era mais conforme nome para o beire. 

011T\ - Eu ti\'e esse ros·o error quando cheguei 
Ú l11dia, e cl'ahi a alguns dias fui ver O ~izamoxa, a 
' \nem 'ulgarmente chamam N1zamaluco; quereudo
l 1e fazer uma composição para o eslomago, lh'o re
ceitei; e dízcndo que {olium i11dwn era o que mas
tígava cada hora, se riu de mim , porque entendeu 
aq uella palavra de folio indo e111 portuguez; e en
tonces me amostrou o A ''icena e111 arabio, onde esta-

Yam dois capítulos dilferentes um do outro, isto é, 
o folio índo 21.9, e do beire i07. E sabei que 
A ricena chama ao belel, tembul, e parece ser 'oca
hulo um pouco corrupto, porque todos lhe chamam 
tambul e não tembul. 
RuA~O - Afóra dizei-o um rei, não tendes oulra 

pro1·a, porque, ainda que se diga cowmummente 
«palavra ele rei» é prol'erbio, e não quer dizer que 
não mentem os reis, senão <1ue nunca haviam de 
meutir, pois são reis . 

011tA - Tenho os dois capilulos diversos de A\'i
cena, e perguntae a qualquer arabio ou ethiopio co
mo se chama o betre, e dir-vos-ha lambul; e diz o 
mesmo .\ vicena que conforta os denles, e sempr~ o 
mastigam os inclios para isso, e mais conforta o eir 
to111ago. 

RLA1'0 - Dizei a feição da folha, e se tem semen
te, e como se planta, e qual é melhor? 

OnrA - A feifào da folha é ser mais comprida, e 
mais eslreita na ponta que a da lara ngeira; lem-se 
por melhor o mais maduro, poríJne trinca e sôa mais 
na bocca . .l!:m Maluco tem o betre uma semente tor
cida como rabo de laga rtixa, e a esta acham mais 
saborosa e melhor. Planta-se como parreira, e põe
lhe alguma estaca a que se arrime, e 'ªe por clla 
trepando assim como a nossa hera; algumas pessoas, 
por fazer mais proreito, a arrimam ás an ores da 
pimenta ou da arequeira, e fazem umas graciosas 
ramadas d'elle. Quer-se muito bem tratado, muito 
limpo e be111 aguado. 

lla já tres secnlos que o nosso Garcia da Orla 
suppunha acabado o uso do bétele; e elle ainda dura, 
e ha de continuar sempre a separar os asiaticos dos 
europeus, a quew tanto escarnecem os chins, prin
cipalr11entc, drt:endo que nós temos os dentes bran
cos cou10 os cães l » 

QrEBIU DOS ESCrDOS Ell GOA .K\ MORTE 
DEL-LlEI O. lL\.~LEL . 

:'tia obra, a que por 1'3rias vezes nos temos refe
rido n 'l'~te semana rio, intitulada Lendas da Jndia 1, 
publicad<I por ordem da academia real das sciencias 
de Lishoa, se nos deparou a descripçào da maneira 
sentida por <1ue e111 Goa se recebeu a noticia da mor
te <lei-rei O. Manuel, e a solemnidade com que se 
fizera111 as exequias, e a ceremonia da quebra dos 
escudos. 

Partiram de Lisboa no anno de 1022 trcs naus, 
das quaes só pôde continuar 'iagcm até Goa a de 
O Pedro de Castello Branco, que alli chegou em um 
domingo, ~O de agosto. e mandou rctado ao 00,cr
nador, 11ue cotão era D. Duarte de :\lcnctes. 

D~1\are111os agora fallar o nosst> cscriptor a sua 
singela li.uguagem, elespojando-a unicamente da or
thoprnphia, por re1es barbara, de que usa, por não 
dillJcultar a leitura ás pessoas menos habítuadas a 
nurnus!'are111 escriptos antigos. 

« A111a11heccu (D. Pedro de Castello Branco) na 
barra, 011de, passando uma almadia com dois pesca
dores, 11'ella mandou um homem com u111a carta 
ao gor!'rnador, em a qual lhe dizía que el-rei O. 
)fanul.'I era fallecido Yespera de Santa Luzía, 12 ele 
dezembro do anno de oU 2, e alevantado por rei seu 
li!ho o príncipe D. João. 

~ Com esta carta foi o homem a Goa, e entrou na 

1 T. 11. P. 11. p. i:JO 
t .\lia~, <lia <11• s.111tu Luzi'\, 13 de clt•1c111hro, c'Omo d:z G<~s na 

Cllr. cflo/.•l'(•i D. ili<lnuel; e não nos Jcruhra agora qu •Idos nossos 
f>ocWs u 1s.-;o a 11 udo d izcndo: 

P11intos fazem em L isboa 
Diu do Santa Luzi~. 
Por ct-roi Dom Manuel 
Que se finou n'c.ste dia. 
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sé, onde o governador estava á prégação, que pré- «Ao outro dia o qovcroador se tornou sé com á 
gava o bispo D. Diogo. O homem, com a carta na toda a gente, e acuaiu todo o povo, onde todos os 
mão entrado na sé, o conheceram no vestido ser ho- sacerdotes dis eram mi ·as de 1·eqttiem, coni seu res
mem do reino, e fez ah oroço á gente. pon o e agua benta sobre a tumba e por derradeiro 

«0 homem foi ao go,ernador e lhe deu a carta, o bispo dis~e a missa cm pontificai com suas solem
que o governador leu; com ambas as mãos deu nidades e ladainha; e tudo acabado com grandes 
com ella srande pancada no rosto, dando grandes prantos, o governador se saíu com toda a gente, 
urros de ctiõro, o que na gente fez grande espanto, e se foi ao terreiro de suas casas, onde já esta
porque lambem o homem começou a prantear, sem vam os officiae da ca111ara com muito Pº"º' onde 
dizer nada, posto que muitos lh'o perguntavam. Ao trouxeram um escudo feito cm uma taboa delgada, 
que o bispo á J>ressa se desceu do pulpito e foi ao preto, pintadas n'cllc as armas rcae ·, que para isso 
governador bra ando: -Senhor, fallae, dizei-nos cs- se fez, o qual o go,crnador tomou nas mãos, e alc
ta tão triste nova com que tanto pranteaes.-0 go- \'antou quanto põcle, e com brados de roz chorosa 
vernador não podendo deitar a falia fóra da bocca, disse: - O muito C\ccllcntc e poderoso giande rei 
respondeu: -A nova para todos é má, que o nosso D. ~lanuel, nosso scnl:or, é fallecido d'esla vida pre
bom rei é morto 1 - Com a ljual falia se deitou no sente, que nosso Senhor le\(lll para si. - O que aca
cbão, esbofeteando seu rosto, t epennando as barbas, bando d.eu com o escudo cm u111 banco, e quebrou 
e deitou sobre a cabeça uma capa de om seu criado, cm pedaços, com grande pranto que se alel'anlou 
com que se sai u e foi para sua casa fazendo grande cm todo o povo. Ao que cn1111 presen tes muitos moi
pranto, e o bispo com todos os fidalgos, que se fo- ros estrangeiros, mercadores, que isto viram, que 
ram com elle, todos fazendo seus grandes prantos; assim chorava111 como se fontm naturacs, espantaº que fez tamanha trisleza, que q uautos homens e dos de tacs prantos. Onde logo vciu um howem a 
mul heres e familia esta,•am na egreja, alevanta- cavallo, com grande dó todo o cavallo coberto, com 
ram grandes gritos e prantos. Cada um cobrindo suas uma bandei ra preta farpada, muito comprida, posta 
cabeças com as abas das capas, e as mulheres seus em uma haste preta, que deitou sobre o ho111brõ, e 
mantos, se foram 1)ara suas casas, pranteando pelas deitou por detrnz, tanlo que ía toda arrastando pelo 
ruas; com que em todas as casas se alerantaram chão. O go,·crnador se recolheu para sua casa. 
~randes prantos vendo prantcar a todos. O gornrna- «Este alferes se foi á rua direita, que todo o poro 
aor se fechou em suas ca as, e outro tanto fez o bis- seguiu, o qual na entrada da rua deu o mesmo pec
po, e todos os fidalgos, em quanto se faziam seus gào como o go,·ernador. e um vereador apresentou 
,·estidos de dó. ao capitão da cidade outro escudo, que assim que-

«Logo n·cstc dia foi deitado pregão, que toda a brou, e o po,·o respondeu com pranto; e no caho 
pessoa, homem e mulher, que ,i,esse nas terras dei- da rua se fez outro tanto; com que se tornou a ca
rei, gentio e moiros, christãos e portuguezes e seus mara da cidade, e se recolheu, e cada um para sua 
cscra' os, tomas em dó por el-rei morto, sob grau- casa. 
eles pena ; o que todo lizcram cumpridamente. «E logo á tarde o go,crnador !'aiu de suas casas 

« N'estc dia á noite desembarcou D. Pedro, que se com ricos \'Cslidos, e collar de pedra ria, e o capitão 
metteu com o governador, dando-lhe conta das coi- da cidade e fidal9os a:;sim \'C tidos louçãos, todos a 
sas, e as cartas dei-rei no\O. Ao que logo a cidade pé, e o go,·crnactor caH1lgou em um cavallo muito 
ordenou o saimeuto, para o que na sé se fez uma. ajaezado, onde acudiu muito povo, com que o "O· 
eça de onze degt·aos, que maior não coube oa egr~ja, vernador foi á porta da camara, onde de dentro file 
com sua tum ba que com os tres degraus de cima trouxeram a bandeira real de damasco branco e ver
erarn cobertos efc veludo preto, e os outros de pan- de, com franja de fio de ouro e verde e branco, com 
nos pretos, e na tumba cruz de setim branco, tudo seus cordões, de u111a parte as quinas e çla ou tra a 
cercado de .grades prclas ; em cima de tudo um so- cruz de Chrislo, em uma haste qoirada e d~s cô
brecco preto rnuito alto, franjado de branco e preto, res, que o "01·ernador lon1ou e meueu l}m un) ~ita
com uma crnz branca, e no meio d'elle pendurada a collo, levando adiante trombetas e atabale.s; onde no1 
bandeira com as arruas das quinas de uma banda e meio do terrei ro o governador deu J)regão, dizendo: 
da Otltra a divisa da esphera ; e por todos os degraus - Real, real, real, por el-rei D. João, nosso senhor, 
nos cantos castiçacs de prata com velas grossas, e rei de Portugal. - O que o povo outorgou, 1·espon
nos degraus de veludo e da tumba castiçar.s de prata <lendo com as palavras do mesmo pregão. E outro 
das egrcjas com brandões, e á cabeceira tia tumba tanto fez na rua direita, e á porta ela sé, d'onde se 
a cruz da sé, 111ui grande, e por baixo, por dentro e tornou á porta da camara, onde entregou a ban
fóra das grades, <luas andainas de tochas: o que tu- <leira, e se foi a sua casa, e todos, que se tornaram 
do se fez até terça feira ao meio dia, e á ,·espera a metter cm seu dó, com que esteve encerrado dez 
se aj untou toda a cle1:ezia e frades, não cessando dias, nos quaes chegou D. Luiz, que vinha de Or
nunca de se dobrar os smos da sé e de todas as egre- muz, onde na barra dando-lhe a ºº"ª da morte del
jas, sem ninguem trabalhar, sómente os tintureiros reí, este\'e a im embarcado até lhe fazerem seu 
e os alfaiates para o fazer do dó. 1 dó, e se desembarcou de noite, e se mettcu com seu 

«E terça feira o gorcrnador saíu de sua casa com irmão, fazendo ·cus prantos; onde assim ambos en
scu grande dó, com muitos fidalgos. Todos chorando cerrados, O. Luiz lhe deu conta das coisas que fizera 
se foram á sé, onde se dis eram as \'esperas com to- em Ormuz. 
da a solemnidadc, onde se ajuntou tanta gente, que «0 qual logo o g1J\crnador despediu e mandou a 
dentro nem fóra nào cabiam, e o officio fez o bispo Cochim que fo ·se fazer as ~bsequ1as dei-rei; o qual 
com muitas solcmnidades, com mais choros que can- logo partiu, e cm Cochim fez todas as ob equias e 
tares.; que acabando, ao requiesc~it in pace foi r~s- cercmonias em muit~ pcrfciç~o, co.ino fi zera o go
pond1do com grandes brados e gritos, com grand1s- ' 'ernador; o que o rei de Coch1m ve1u ver, rnostran
simos prantos, dando com a cabeça nas paredes, es- do muito sentimento pela morte dei-rei, e fez seu 
bofc teaod~ seus rostos, dcpenn~ndo suas barbas, fal- dó segundo seu costume, por911e lhe foi ensinado 
!ando muitas pala' ras mui lasl11nosas, que cada um que era costume entre os reis tomareOI todos dó 
dizia segundo sentia a ~or. Os gritos das mulheres quando ou.tro morria, inda 11ue s~ não conhecesse~u. 
e pranto do povo era coisa <l'espanto. Com que cada O que assim se fez em todas as fortalezas da Ind1a, 
um se tornou a suas casas, e o governador, acom- e por toda a Iudia se trouxe dó passante de tres 
panhado de toda a gente, se foi a sua casa. mezes ». 


